
 

 
SENADO FEDERAL 

REQUERIMENTO 

Nº 240, DE 2016 
 

Requeremos, de acordo com o disposto nos arts. 154, III e §5° e 199 do 
Regimento Interno do Senado Federal, a realização de Sessão Especial no dia 6 de junho 
de 2016, pelo transcurso do nonagésimo aniversário do poeta Thiago de Melo, maior 
representante na atualidade da poesia social no Brasil, cujo aniversário ocorreu no último dia 
30 de março. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

Amadeu Thiago de Mello, nasceu em 30 de março de 1926, na pequenina 
cidade de Barreirinha, na margem direita do Paraná do Ramos, braço mais comprido do Rio 
Amazonas, no meio do pedaço mais verde do planeta: a Amazônia. 

Em Manaus, realizou seus primeiros estudos. Mudou-se para o Rio de Janeiro, 
tendo cursado a faculdade de Medicina até o quarto ano. Abandonou-a para se dedicar à 
poesia. Conhecido internacionalmente por sua luta em prol dos direitos humanos, pela 
ecologia e pela paz mundial, o autor foi perseguido pela ditadura militar implantada no Brasil 
em 1964.  

Foi obrigado a deixar sua terra, tendo se exilado no Chile, até a queda de 
Salvador Allende. Thiago de Melo foi adido cultural da Embaixada do Brasil no Chile, onde 
travou amizade com o poeta Pablo Neruda, tornando-se um dos seus tradutores. Seus 
trabalhos foram publicados no Chile, Portugal, Uruguai, Estados Unidos da América, 
Argentina, Alemanha, Cuba, França e outros mais. Traduziu para o português obras de 
Pablo Neruda, T. S. Elliot, Ernesto Cardenal, César Vallejo, Nicolas Guillén e Eliseo Diego. 

Ao lado de Ferreira Gullar, Thiago de Melo é o principal representante da 
poesia social e engajada que se fez no Brasil na década de 1960 e 1970, no contexto do 
regime militar do Brasil e das ditaduras latino-americanas em geral. 
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Com o livro Campo de Milagres, Thiago de Melo foi vencedor do prêmio Jabuti 
em 1991. Os traços principais de sua poesia são a luta contra a opressão, o amor à terra e à 
Amazônia, o sentimento de alteridade.  

Álvaro Lins, Tristão de Ataíde, Manuel Bandeira, Sérgio Milliet e José Lins do 
Rego, para citar alguns nomes ilustres, viram nele e em sua obra poética duas presenças 
que, substanciosas e duradouras, enriqueceram a literatura nacional.  

O correr dos anos só fez confirmar suas qualidades e justificar os elogios com 
que fora recebido pela crítica brasileira, desde a publicação do livro “Silêncio e Palavra”, em 
1951. 

O amadurecimento permitiu ao poeta mergulhar profundamente as raízes da 
sensibilidade e da consciência crítica na rica seiva humana de um povo ao mesmo tempo 
tão explorado, tão sofrido e tão generoso como o nosso, e sua poesia, sem perder o sóbrio 
lirismo que a inflamava, ganhou densidade e concentração, pondo-se por inteiro a serviço de 
relevantes causas sociais.  

Faz Escuro, mas eu Canto; A Canção do Amor Armado; Horóscopo para os 
que estão vivos, Poesia Comprometida com a minha e a tua Vida; Mormaço na Floresta; 
Num Campo de Margaridas realizam, por isso, a bela síntese do poeta e do homem que 
jamais se deixou ficar indeciso em cima do muro de confortável neutralidade.  

O poeta dedicou-se, sem medir esforços ou riscos à luta pela emancipação do 
homem, tanto dos grilhões que injustas estruturas do poder econômico-político lhe impõem, 
quanto das limitações com que individualismo, ignorância ou timidez lhe tolhem os passos.  

A biografia de um poeta assim concebido e a tanto cometido não poderia 
jamais desenvolver-se num plano de tranqüila rotina. A de Thiago de Mello teve, por isso 
mesmo, suas fases sombrias e borrascosas, realçada por arbitrária prisão e longo e 
doloroso exílio da pátria a que tanto ama e serve.  

Essas provações, que enfrentou com a serena firmeza de quem as sabe 
inevitáveis e delas não foge, enriqueceram-no ainda mais como poeta e ser humano.  

No livro mais recentemente publicado, “De Uma Vez Por Todas”, todas as 
linhas marcantes de sua poesia, o lirismo, a sensibilidade humana, a alegria de viver, a luta 
contra a opressão e o amor constante à Amazônia natal se reúnem harmonicamente, num 
tecido de rara força e beleza. O poeta não escreve seus poemas apenas em busca de 
elegância formal: neles se joga por inteiro, coração, cabeça e sentimento, e isso lhes dá 
autenticidade e força interior. 
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Por essas razões, solicitamos a realização desta Sessão Especial, para que 
possam ser lembradas e reverenciadas a poesia de Thiago de Melo, bem assim sua 
trajetória na defesa dos direitos humanos, da ecologia e da paz. 1 

Sala das Sessões,  

 

 

Senador RANDOLFE RODRIGUES 

Senadora ANA AMÉLIA 

Senador CÁSSIO CUNHA LIMA 

Senador ELMANO FÉRRER 

Senador JOSÉ MEDEIROS 

Senador LINDBERGH FARIAS 

Senador PAULO PAIM 

                                            
1
 Com informações de Aníbal Beça, disponível em http://www.jornaldepoesia.jor.br/tmello.html, acesso em 

31/03/2016. 
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